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Ao estudarmos a onipotência de Deus estamos entrando no campo dos atributos de Deus. Quando falamos de atributos estamos falando de qualidades que caracterizam a natureza divina. Aqui passamos a Ter algumas dificuldades uma vez que estamos lidando com uma natureza para nós desconhecida: eternidade, infinitude e ilimitação de Deus. O que temos em mãos são as informações da Bíblia que, diga-se de passagem, são em suficiente quantidade para afastar dúvidas.

A Onipotência de Deus é um dos atributos pertencentes à natureza existencial de Deus. Este atributo tem relação com a criação toda. Por onipotência queremos dizer o poder ilimitado que Deus possui para fazer qualquer e toda coisa ou ato coerente e consistente com sua natureza e propósito. Tal poder pode claramente ser percebido pela sua manifestação nos diversos aspectos da natureza criada. Da mesma forma é abundantemente ensinada nas Escrituras – um texto que declara isto de forma maravilhosa é o Salmo 19 (vs.1-6). Ela opera maravilhas naturais – Gen 1:1-3 “Haja luz!”; Heb. 1:3 – “sustentando todas as coisas pela palavra de Seu poder” e Mat 19:26 “mas a Deus tudo é possível”.

Destes textos e de outros mais, podemos deduzir as seguintes afirmativas:

a) Não há obstáculo que Deus não possa sobrepor na execução de Seus propósitos. Ele possui o comando de todos os caminhos e meios para realizar o que quer. Ele não é limitado quanto ao uso de meios para a realização de Sua obra conforme os Seus desígnios. Ele pode agir diretamente sem meios na realização dos seus fins pré-ordenados.

b) O universo como o conhecemos é a suprema evidência da onipotência de Deus. No criar, sustentar e guiar – Deus demonstra (ou exibe) Seus ilimitados recursos de energia. Da mesma forma este universo demonstra a habilidade de Deus de limitar-se ou conter-se a Si mesmo. Ele escolheu criar o universo como é em vez de outra forma. Ele escolheu criar o homem livre e deixá-lo assim. O universo não esgota a Deus; sempre haverá nEle reservas de sabedoria e poder.

c) As únicas limitações de Deus são aquelas auto-impostas por Ele mesmo. Deus não pode realizar atos que estejam em desarmonia com sua natureza e propósitos. Ele não pode violar a constituição do mundo que criou. Tudo isto para dizer que Deus não pode negar-se a Si mesmo. Ele não pode mentir ou fazer algo mal. Ele não pode fazer o erra estar certo. Ele não pode desfazer o que Ele mesmo fez. Ele não pode abolir as leis que criou – mesmo nos milagres, estes obedecem a leis que desconhecemos, mas sempre em acordo com a justiça de Deus. Deus não pode abolir, p. ex., as leis da matemática e fazer 2+2 virar 5. Na multiplicação dos pães houve exatamente isto: MULTIPLICAÇÃO. Não houve violação das leis básicas estabelecidas por ELe. 

d) A onipotência de Deus não exclui o poder de se autolimitar. Muito pelo contrário. Não é imposta por algum meio mas sim -  a autolimitação é voluntária por parte de Deus. A liberdade do homem existe em virtude da onipotência de Deus. É um ato da onipotência de Deus quando Ele se humilha tomando a forma de homem na encarnação de Jesus Cristo. Estas limitações de Deus não são um ponto negativo; muito pelo contrário, são prova e demonstração de sua perfeição absoluta. Estas limitações proclamam a Deus como ser autoconsistente. Suas ações são todas em acordo com Sua natureza e propósitos.

Temos que reconhecer que um dos aspectos da natureza de Deus intimamente ligados ao atributo da onipotência é a revelação que Deus faz de Si mesmo na natureza. O que Deus criou revela a sua existência, revela a ordem natural e as leis naturais e morais. A ordem e as leis naturais não podem ser mudadas pelo homem. Podem, isto sim, serem desobedecidas pelo homem, e isto evidentemente traz conseqüências nefastas ao ser humano.

A revelação que Deus faz de si mesmo na natureza é tão forte que o apóstolo Paulo declara inescusáveis aqueles que não reconhecem o poder e existência de Deus na natureza – Romanos 1:20. Com isto não está se dizendo que pode haver salvação olhando-se meramente a natureza – não. Mas pode-se reconhecer a existência e o poder de Deus pela observação da natureza, mas isto não dá conhecimento suficiente de Deus e de sua vontade suprema para com o homem. É isto que Paulo está dizendo aos romanos. Para o salmista – no Salmo 19 – a natureza incessantemente proclama o poder, a sabedoria e a glória de Deus – é a obra que testifica do seu criador.

Esta revelação na natureza é uma revelação visual e portanto silenciosa. Em todos os confins deste universo veremos “um dia fazendo declaração a outro dia,...”.

Por outro lado a revelação de Deus na natureza é, de certa forma, preparatória para a revelação de Deus em Cristo Jesus. A natureza religiosa do ser humano não se satisfaz com aquilo que encontra no mundo natural, e que fala à alma humana de alguém mais elevado e que anela viver em comunhão com o homem. A revelação de Deus na natureza é o alicerce para uma revelação mais elevada e sobrenatural. A natureza nos dá alguma idéia da existência e grandeza de Deus como poder e sabedoria, um vislumbre de sua personalidade e natureza moral. Para vê-lo, porém, de modo completo, é necessário que o vejamos em Cristo.

O poder de Deus é manifesto não somente nas coisas físicas criadas mas também na esfera metafísica – no mundo espiritual. O fato de Deus ter colocado barreiras espirituais (mediante os anjos e a presença do Espírito Santo nos seus filhos em Cristo) ao redor dos santos é em si uma grande demonstração de Seu eterno e ilimitado poder operando em favor de nós, nos protegendo e suprindo as nossas necessidades.

Diante desta manifestação do poder ilimitado de Deus – a onipotência – nosso coração deve ser motivado a prestar-lhe culto em adoração e submissão humilde afim de que Deus possa se manifestar em e através de nós no mundo.

Glória e honra a Ele e somente ele – o grande e único Deus Jeová.
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